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APRESENTAÇÃO

A obra “Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em seus 17 capítulos, os novos 
conhecimentos tecnológicos para Ciências Agrárias nas áreas de agronomia e engenharia 
da pesca. 

Nos últimos anos nos deparamos constantemente com alguns questionamentos 
sobre o incremento populacional e a demanda por alimento. E, a principal dúvida por 
muitos é se faltará alimento no mundo? Nós pesquisadores, acreditamos que não. Pois, 
com o avanço das tecnologias da Ciências Agrárias temos a possibilidade de incrementar 
a produtividade das culturas, com práticas sustentáveis.

Cabe salientar, que a produção de alimentos é para uma população cada vez mais 
exigente em qualidade. Portanto, além do incremento em quantidade de alimentos, será 
preciso aumentar a qualidade dos produtos agropecuários e assegurar a sustentabilidade 
da agricultura, por meio do manejo e conservação dos recursos naturais.

A agricultura é uma ciência milenar e tem sido aprimorada pelos profissionais da 
área. Ao longo dos anos, os pesquisadores têm provado que é possível aperfeiçoar as 
técnicas de cultivo e garantir o aumento de produtividade das culturas. É possível destacar 
alguns dos impactos tecnológicos na agricultura, á exemplos a Revolução verde (1970), o 
sistema de plantio direto (1980), a biotecnologia (1990), a Agricultura de Precisão (2000) 
e, diversas outras que surgirão para garantir uma agricultura mais eficiente, sustentável 
e que possa atender os anseios da sociedade, seja ela, na produção de alimento e na 
preservação do meio ambiente.

As tecnologias das Ciências Agrárias estão sempre sendo atualizadas e, a 
recomendação de uma determinada tecnologia hoje, possivelmente, não servirá para as 
futuras gerações. Portanto, estamos em constantes mudanças para permitir os avanços 
na Ciências Agrárias. E, cabe a nós pesquisadores buscarmos essa evolução tecnológica, 
para garantir o incremento na produção de alimentos em conjunto com a sustentabilidade 
ambiental. 

Assim, esperamos que este livro possa corroborar com os avanços nas tecnologias 
nas Ciências Agrárias e, que garantam a produção de alimentos de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Fábio Steiner
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RESUMO: A agricultura familiar apresenta 
grande importância para o desenvolvimento 
socioeconômico do Brasil, sendo a principal 
responsável pela produção de alimentos. A 
relação entre a produção e a comercialização no 
setor agropecuário é de fundamental importância 

para a economia e para o desenvolvimento de 
forma sustentável desse setor. O objetivo deste 
trabalho foi realizar uma análise quantitativa das 
culturas produzidas no Projeto de Assentamento 
Transaraguaia no município de Araguatins-TO 
fazendo um paralelo com sua comercialização e o 
impacto na renda dos produtores. A metodologia 
utilizada foi a pesquisa de campo e do tipo 
descritiva exploratório com nível bibliográfica, 
para o embasamento teórico, por meio de um 
questionário estruturado com perguntas fechadas. 
O levantamento das informações ocorreu 
nos dias 8 a 12 de fevereiro de 2015, foram 
escolhidos 30 produtores de forma aleatória, 
para aplicação de questionário contendo 26 
perguntas, depois foi feito o gerenciamento dos 
números, transformando-os em gráficos. Conclui-
se, verificando que a as principais culturas 
produzidas no assentamento, foram as culturas 
do milho, arroz, mandioca e feijão em sistema 
consorciado, seguido pela produção de hortaliças 
e pela produção de mandioca e feijão. Sendo que 
o cultivo em consorcio intensamente praticado 
no assentamento. A maioria dos agricultores 
produzem para subsistência e vendem somente 
o excedente, ademais a inserção de culturas 
e criações com maior retorno financeiro e 
maior produtividade, uso de agrotecnologias 
são alternativas para o aumento da renda dos 
agricultores familiares locais.
PALAVRAS-CHAVE: agricultura familiar, 

CAPÍTULO 6

CULTURAS PRODUZIDAS E SUA COMERCIALIZAÇÃO: 
ESTUDO DE CASO DO ASSENTAMENTO 

TRANSARAGUAIA EM ARAGUATINS-TO
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assentamento Transaraguaia, questionário.
 

ABSTRACT: Family farming has great importance for socio-economic development of Brazil, 
being primarily responsible for food production. The relationship between the production 
and marketing in the agricultural sector is of fundamental importance to the economy 
and to develop sustainably in this sector. The objective of this study was to perform a 
quantitative analysis of the crops produced in the settlement Transaraguaia project in the 
municipality of Araguatins-TO paralleling with their marketing and the impact on the income 
of producers. The methodology used was the field of research and exploratory descriptive 
with bibliographic level for the theoretical basis, through a structured questionnaire with 
closed questions. The survey of information took place from 8 to 12 February 2015, they 
were selected 30 producers randomly to a questionnaire containing 26 questions, then 
made the management of the numbers, turning them into graphics. It is concluded by 
checking that the main crops produced in the settlement, were the crops of corn, rice, 
cassava and beans in intercropping system, followed by vegetable production and the 
production of cassava and beans. Since cultivation in consortium intensely practiced in the 
settlement. Most farmers produce for subsistence and sell only the surplus, in addition to 
integration of cultures and creations with higher returns and increased productivity, use of 
agrotecnologias are alternatives for increasing the income of local farmers
KEYWORDS: family farming , Transaraguaia settlement, questionnaire

1 | INTRODUÇÃO 

A agricultura familiar apresenta grande importância para o desenvolvimento 
socioeconômico do Brasil, tanto na geração de renda das famílias envolvidas, como na 
produção de alimentos e na redução do êxodo rural, além do favorecimento do emprego de 
práticas produtivas ecologicamente mais equilibradas, como a diversificação de cultivos e 
a diminuição da utilização de insumos industriais (PADUA; SCHLINDWEIN E GOMES, 2013).

Além disso, a agricultura familiar tem importante papel para o abastecimento 
alimentar devido à diversidade de culturas produzidas e que, apesar da pequena escala, 
distinguem-se por sua qualidade e por sua característica altamente distribuída, além disso, 
sua dispersão geográfica a aproxima os consumidores, privilegiando, principalmente, 
as comunidades mais distantes das grandes cidades e, por consequência, dos grandes 
centros de distribuição (CODAF, 2010).

De acordo com o IBGE (2010), o crescimento de vários setores na área rural tem 
ganhado destaque devido aos bons resultados para a economia, por exemplo, a criação 
de animais que tem crescido significativamente ao longo dos anos,  tem se registrado em 
média de 99.965 cabeças de bovinos, 4.516 cabeças de equinos, 429 de muares, 6.384 
de suínos, 4.998 cabeças de vacas ordenhadas e a produção agrícola tem se registrado 
uma produção média de 640 toneladas de arroz, 55 toneladas de feijão, 1.040 toneladas 
de milho.

A agricultura familiar consiste em uma forma de organização social, cultural, 
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econômica e ambiental, na qual são trabalhadas atividades agropecuárias, desenvolvidas 
em estabelecimento rural ou em áreas comunitárias próximas, gerenciadas por uma 
família com predominância de mão de obra familiar e que apresenta papel relevante para 
o desenvolvimento do País (BANCO DA AMAZÔNIA, 2014).

Segundo Zigar (2006), incentivar a agricultura familiar é de grande importância para 
o país, pois ela produz grande parte da alimentação, sendo responsável por 38% do valor 
bruto da produção agropecuária e contribui com 70% dos alimentos que chegam à mesa 
dos brasileiros. Além disso, a economia de vários municípios tem crescido muito ao longo 
dos anos devido as atividades agropecuárias e no extrativismo vegetal (AMADO, 2006).

Diante disto o presente artigo apresenta como objetivo verificar qual o perfil da 
produção, renda do produtor e comercialização no P.A Transaraguaia, por meio de um 
levantamento sobre as culturas produzidas no assentamento, fazendo um paralelo com 
sua comercialização no mercado local e impacto na renda do produtor rural. 

2 | MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no Projeto de Assentamento Transaraguaia fica localizado 
a 11,5 Km do município de Araguatins – TO, sob as coordenadas latitude 05°38’56” S e 
longitude e 48°04’29” W, situada às margens do rio Araguaia e fica a 621 km de Palmas, 
Capital do Estado (IBGE, 2010).

O P. A. Transaraguaia foi criado no ano de 1996 e apresenta atualmente 44 famílias 
assentadas, trabalhando com o cultivo de grãos, hortaliças e frutas e criação de bovinos, 
aves, ovinos e suínos (INCRA, 2014). 

O presente estudo teve como modalidade a pesquisa de campo e do tipo descritiva 
exploratório com nível bibliográfico. Os dados foram obtidos durante visitas às propriedades 
do Projeto de Assentamento por meio da aplicação de questionário. O questionário foi 
aplicado a 30 produtores locais escolhidos de forma aleatória simples, foi composto por 
26 perguntas fechadas, que buscavam levantar informações socioeconômicas e identificar 
questões técnicas quanto ao que era cultivado, sua comercialização e ao seu faturamento 
mensal. A coleta de dados ocorreu no período de 8 a 12 de fevereiro de 2015.

As informações dos questionários foram organizadas e tabuladas, fazendo-se o 
estudo da distribuição de frequências das variáveis através do Excel (versão, 2013) e 
posteriormente, transformando as informações em gráficos para melhor visualização.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Principais culturas produzidas

Por meio dos questionários foi possível identificar as principais culturas produzidas no 
assentamento, das quais três dessas culturas tiveram maior destaque: mandioca, feijão e 
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a produção de hortaliças, os mesmos ainda conseguem resultados maiores quando estão 
incluídos em consórcio com outras culturas (Figura 1).

Figura 1. Culturas cultivadas no P. A. Transaraguaia. Fonte: IFTO, 2016.

Com base na figura 1, pode-se observar que apresenta alta diversidade de culturas 
produzidas, uma das características da agricultura familiar. A cultura o maior percentual de 
produção se dá no consórcio de milho arroz mandioca e feijão (30%), seguido produção de 
hortaliças (20%), consórcio de mandioca com feijão, plantio de feijão solteiro (10%), 5% é 
oriundo da cultura do arroz, 5% de cupuaçu e 5% não responderam.

Concordando com a Figura 1, a Codaf (2010) afirma que na produção de culturas 
pela agricultura familiar, destaca-se pela diversidade e que, apesar da pequena escala, 
distinguem-se por sua qualidade e por sua característica altamente distribuída. Sendo 
predominantemente baseada em policultura, ou seja, produção e oferta de produtos 
variados.

No estudo feito por Ferreira, Oliveira e Sá (2008), visando analisar a diversificação 
das atividades agrícolas na produção familiar do Projeto de Assentamento Colibri (P.A), no 
Acre. Onde na primeira fase foi feito um levantamento de campo, por meio da aplicação 
de questionário geral semiestruturado, quando foram entrevistados aleatoriamente 44 
(quarenta e quatro famílias) das 66 que residem no P.A, para a caracterização dos sistemas 
de produção agrícola. Quando foi realizado o levantamento das culturas comerciais 
encontradas, a mais importante é a banana, sendo comercializada o ano inteiro devido 
a sua alta produção mensal, compondo parte da renda agrícola familiar durante o ano. A 
cultura do abacaxi também é uma cultura importante. Além dessas espécies, apresenta 
uma diversidade de outras espécies como citros, melancia, cupuaçu, abóbora, açaí e 
pupunha.

Uma das principais características da agricultura familiar é a presença de consórcio, 
geralmente feito com milho, feijão, arroz, mandioca, dentre outras. Hernani, Sousa e 
Ceccon (2013) ressaltam que o cultivo de plantas em consórcio é praticado há séculos, 
sobretudo por pequenos produtores das regiões tropicais, na tentativa de obter o máximo 
de benefícios dos recursos disponíveis. Apresentando como principais características a 
maximização de espaço mediante o cultivo simultâneo, num mesmo local, de duas ou 
mais espécies com diferentes características quanto à sua arquitetura vegetal, hábitos de 
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crescimento e fisiologia. As plantas podem ser semeadas ou plantadas ao mesmo tempo 
ou terem época de implantação levemente defasada, mas compartilham dos mesmos 
recursos ambientais durante grande parte de seus ciclos de vida, fato que leva a forte 
interatividade entre as espécies consorciadas e entre elas e o ambiente.

Um fator importante para a cultura da mandioca está entre as mais produzidas é, 
devido sua boa adaptação e desenvolvimento em solos “pobres” nutricionalmente, porém 
todas elas não atingiram todo o seu potencial produtivo. Em geral, pode-se observar que 
as culturas apresentadas obtiveram uma baixa porcentagem de produção devido ao fato 
de haver fatores limitantes como não preparo do solo e pelo não uso da irrigação; para se 
ter um solo bem manejado necessita-se de uma correção da acidez, pois o pH ideal pode 
variar de 6 a 6,5 (SOUZA, 2004). Com relação aos sistemas de irrigação, os assentados não 
fazem a utilização, pelo fato do alto custo de implantação. A falta de assistência técnica 
influencia a não buscar informações adequadas para as devidas necessidades.

Comercialização no mercado local

Além de saber quais eram as principais culturas produzidas nesse assentamento, 
a pesquisa foi direcionada a saber a quantidade da produção que era destinada para a 
comercialização no mercado local (Figura 2).

Figura 2. A comercialização desses produtos no comercio local. Fonte: IFTO, 2016.

Na Figura 2 acima está sendo representado a quantidade que cada produtor produz 
que tem como destinação o mercado local. Como maior 70% dos produtores destinam de 
70 a 100% do que produzem para o mercado araguatinense, logo em seguida com 10% 
dos produtores destinam de 30 a 50% do que produzem para o mercado local e também 
10% dos produtores somente utilizam o que produzem para consumo familiar, ou seja, 
para subsistência, e por fim 5% dos produtores destinam de 50 a 70% do que produzem 
para comercialização local e também 5% dos produtores destinam a quantidade de 10 a 
30% do que produzem para o mercado local.

Além da diversidade das culturas plantadas, a agricultura familiar se caracteriza 
pelo abastecimento de alimentos para as cidades mais próximas, isso é comprovado no 
caso de P.A. Transaraguaia onde eles comercializam em sua maioria para o município de 
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Araguatins-TO, nas feiras, sacolões, supermercados e vendas diretas.
Sepulcri e Trento (2010) ressaltam que os agricultores familiares só conseguem 

realizar os seus objetivos de melhoria de qualidade de vida se tiverem sucesso na 
comercialização de seus produtos e serviços e, com esse resultado monetário, aquisição de 
bens. Individualmente, os agricultores locais, produzem bem, porém na hora de enfrentar o 
mercado, não possuem poder de competitividade, em função do baixo poder de compra e 
venda, baixas quantidades ofertadas e de insumos adquiridos frente ao poder de mercado, 
pela concentração dos compradores e vendedores.

Faturamento mensal dos produtores no assentamento

Conhecendo assim quais são as principais culturas produzidas que são provenientes 
do Assentamento Transaraguaia e sabendo da destinação destes produtos no mercado 
local na cidade de Araguatins-TO. A pesquisa foi direcionada a saber o faturamento mensal 
médio dos produtores do Assentamento (Figura 3).

Figura 3. Faturamento mensal dos produtos no P.A. Transaraguaia. Fonte: IFTO, 2016.

A maioria dos produtores não soube responder, pois sua produção mal dava para 
subsistência ou o que conseguiam vender não era contabilizado (45% não respondeu). 
Logo após 30% dos assentados afirmaram que tinha como faturamento mensal um salário 
mínimo, 10% dos produtores responderam que ganhavam de 1 a 2 salários mínimos, 5% 
dos produtores disseram que ganhavam de 2 a 5 salários mínimos, 5% dos produtores 
responderam que ganhavam de 5 a 10 salários mínimos, 5% dos agricultores declararam 
que ganhavam mais de 10 salários mínimos. Percebe-se que onde ocorre o aumento da 
renda, menor é o percentual de agricultores inseridos, ou seja, uma maior faixa de famílias 
apresentam um menor poder aquisitivo.

Um dos fatores mais importantes no sistema de produção é a renda, pois é neste 
fator que se faz o balanço produtivo e se descobri o valor que é recebido pelos agricultores 
familiares, sendo atrelado ao sucesso na produção.

Fazendo um paralelo das análises nas três figuras percebe-se que faturamento mensal 
está diretamente ligado as culturas que estão sendo produzidas e também a quantidade 
desses produtos que são comercializadas no mercado local, ou seja, a maioria dos 
agricultores produzem para subsistência e vendem somente o excedente por isso na Figura 
3 a maioria dos agricultores não apresentava faturamento mensal ou não contabilizavam 
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esse faturamento. Uma possibilidade para o aumento da renda do produtor seria fazer 
que este produza culturas com maior valor agregado e que estes sejam comercializado em 
altas quantidades no mercado local.

4 | CONCLUSÃO 

Observa-se que as principais culturas produzidas no P.A. Transaraguaia, foram as 
culturas do milho, arroz, mandioca e feijão em sistema consorciado, seguido pela produção 
de hortaliças e pela produção de mandioca e feijão. Sendo que o cultivo em consorcio 
intensamente praticado no assentamento, devido ao maior aproveitamento da área, 
diversificação das culturas plantas.

Torna-se claro também que a maioria dos assentados destinam a maior parte da 
sua produção para o mercado local, sendo está comercialização bastante representativa e 
importante para composição da renda do agricultor.

Constatou-se ainda que a maioria dos agricultores produzem para subsistência 
e vendem somente o excedente, ademais a inserção de culturas e criações com maior 
retorno financeiro e maior produtividade é uma alternativa para o aumento da renda dos 
agricultores do P. A. Transaraguaia. Além disso o investimento em assistência técnica, 
projetos planejados, trabalhar a parte química, física e biologicamente do solo, uso de 
cultivares produtiva e irrigação promoveria o aumento da produtividade e consequentemente 
maior renda para o produtor.  
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ênfase em qualidade de luz, anatomia comparada de fanerógamas, anatomia floral, crescimento e 
desenvolvimento de espécies vegetais. 
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Ceará – IFCE campus Acaraú; Graduanda em Ciências Biológicas pelo Instituto Federal de Educação, 
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de Ecossistemas da UFRB (2017). Atualmente é doutorando pelo programa de pós-graduação em 
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Ciências pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro –  UFRRJ, com área de concentração em 
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Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias SOBRE OS AUTORES 187

Lindomar Braz Barbosa Júnior  Graduado em Agronomia pelo Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Tocantins (IFTO- Campus Araguatins). Grupo de Estudos e Pesquisas em Diversidades 
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Tropical. Foi do Programa Nacional de Pos-Doutorado (PNPD-Capes) no Departamento de Engenharia 
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hidríco. Foi Professor do Instituto Federal de Roraima - Campus Amajari e, atualmente é professor do 
IFCE - Campus Sobral.

Marcio Facundo Aragão Graduado em Tecnologia em Irrigação e Drenagem – IFCE, Campus Sobral 
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Recôncavo da Bahia (UFRB). Bolsista do Programa de Educação Tutorial (PET Mata Atlântica: 
Conservação e Desenvolvimento). Integrante Voluntária do Grupo de Pesquisa “Manejo de Nutrientes 
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Grupo de pesquisa em Aquicultura do IFCE 
 
Tarique Da Silveira Calvacante  Possui graduação em Mecatrônica Industrial pelo Instituto Federal 
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trigo, aveia, mamona, cártamo e crambe. E-mail para contato: zoz@uems.br

Uasley Caldas de Oliveira Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Recôncavo 
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